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INTRODUÇÃO 

As fraturas ósseas representam uma das principais consequências de 

traumas em cães, sendo os atropelamentos uma das causas mais frequentes 

em áreas urbanas¹,². Entre as lesões ortopédicas mais observadas, 

destacam-se as fraturas pélvicas e as fraturas cominutivas de fíbula, 

geralmente associadas a traumas de alta energia³,⁴. A pelve, por sua vez, 

constitui uma estrutura rígida e fundamental para o suporte corporal e a 

locomoção; quando fraturada, pode ocasionar dor intensa, dificuldade de 

locomoção e comprometimento de órgãos pélvicos⁵,⁶. Já a fratura 

cominutiva de fíbula, embora menos comum de forma isolada, requer 

avaliação criteriosa para garantir o restabelecimento funcional do membro 

acometido⁷. O diagnóstico precoce, por meio de exame físico e 

radiográfico, é essencial para o planejamento terapêutico adequado e para 

a reabilitação satisfatória do paciente³,⁵. 

Diante do exposto, o presente relato de caso tem como objetivo descrever 

o diagnóstico e o manejo terapêutico de um cão acometido por fratura 

pélvica associada à fratura cominutiva de fíbula, destacando os 

procedimentos clínicos adotados e a evolução do paciente 

RELATO DE CASO E DISCUSSÃO 

O paciente Tobias, canino de 11 anos atendido na Clínica Braz Vet, em 

Ribeirão das Neves, apresentou fraturas de não união envolvendo o ramo 

cranial do púbis e o corpo isquiático esquerdo, conforme detalhado na 

figura 1, além de uma fratura cominutiva de fíbula esquerda, conforme 

detalhado na figura 2 decorrente de atropelamento por automóvel. Esse 

tipo de lesão é comum em cães vítimas de trauma automobilístico, 

resultando frequentemente em fraturas pélvicas associadas a fraturas de 

membros³. 

No caso de Tobias, o tratamento adotado foi conservativo, considerando 

sua idade avançada e as comorbidades presentes. No entanto, em situações 

semelhantes, o manejo cirúrgico costuma ser o tratamento de escolha, por 

proporcionar maior estabilidade e recuperação funcional⁶. 

 

  
Figura 1: Radiografia do membro pélvico do cão Tobias evidenciando 

fratura no corpo isquiático esquerdo e não união de fratura em ramo 

cranial do púbis esquerdo 

Fonte - Arquivo próprio. 

 

 

Figura 2: Radiografia do membro pélvico do cão Tobias de fratura 

cominutiva em fíbula esquerda. 

Fonte - Arquivo próprio. 

 

Apesar da busca por dados epidemiológicos sobre a ocorrência de fraturas 

pélvicas e cominutivas de fíbula em cães vítimas de atropelamento, não 

foram encontrados estudos recentes que apresentassem números 

específicos sobre a incidência desses casos. A literatura disponível aborda 

principalmente descrições clínicas, métodos diagnósticos e abordagens 

terapêuticas³,⁶,⁷ sem detalhar estatísticas atualizadas. Dessa forma, optou-

se por não incluir tabela de frequência, uma vez que os dados disponíveis 

são escassos e variam conforme a região e o tipo de casuística relatada. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As comorbidades apresentadas pelo paciente Tobias, associadas à idade 

avançada, foram fatores determinantes na escolha do tratamento 

conservativo. Apesar de as fraturas pélvicas e cominutivas de fíbula 

geralmente demandarem intervenção cirúrgica para melhor estabilização 

óssea e recuperação funcional³,⁶, o procedimento invasivo poderia 

representar riscos significativos à sua saúde geral. Dessa forma, a conduta 

conservativa mostrou-se a mais segura e adequada ao quadro clínico 

apresentado, priorizando o conforto, o controle da dor e a qualidade de vida 

do animal. 

Sugere-se que futuros estudos avaliem comparativamente os resultados 

entre tratamentos cirúrgicos e conservativos em cães geriátricos com 

múltiplas fraturas, considerando fatores como tempo de recuperação, 

prognóstico funcional e bem-estar do paciente⁷,⁸. 
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